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Reinventando o Amor 

 

Boas-vindas ao Leitor 

 

Seja muito bem-vindo a esta jornada 

emocionante  e  transformadora  que  é "Redescobrindo  o  Amor".  Neste  livro, convido  você  a  mergulhar  nas  profundezas do  amor,  a  explorar  suas  nuances  e  a redescobrir  a  essência  que  o  torna  tão poderoso  e,  ao  mesmo  tempo,  tão vulnerável. Prepare-se para uma experiência que  não  apenas  tocará  seu  coração,  mas também  desafiará  suas  percepções  sobre relacionamentos e a conexão humana. 

À  medida  que  você  avança  pelas 

páginas,  encontrará  Juliana  e  Marcos,  dois personagens     que     representam     a complexidade do amor contemporâneo. Eles não  são  apenas  figuras  fictícias,  mas reflexos  de  nossas  próprias  esperanças, medos  e  sonhos.  O  encontro  romântico  na praia  de  Copacabana,  com  seu  pôr  do  sol deslumbrante,  será  o  cenário  que  nos 
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transportará para momentos de pura magia e cumplicidade. Aqui, você será convidado a testemunhar o florescer de um amor que, à primeira vista, parece perfeito, mas que logo se depara com desafios inesperados. 

Ao  longo  do  primeiro  capítulo,  "O 

Desaparecimento", você verá como a rotina de Juliana se entrelaça com suas emoções mais profundas. A ansiedade que a envolve após a despedida de Marcos é um eco das inseguranças  que  muitos  de  nós  sentimos em  relacionamentos.  Cada  mensagem  não respondida,  cada  silêncio,  traz  à  tona perguntas que nos atormentam: "O que está acontecendo?",  "Ele  ainda  se  importa comigo?". Esses sentimentos são universais e,  ao  compartilhá-los,  espero  que  você  se sinta acolhido e compreendido. 

A narrativa se desenrola em um ritmo 

que  reflete  a  intensidade  emocional  de Juliana.  À  medida  que  ela  lida  com  a crescente         preocupação         pelo 
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desaparecimento  de  Marcos,  você  será levado a sentir sua angústia, seu desespero e,  ao  mesmo  tempo,  sua  determinação  em encontrar  respostas.  A  amizade  com Wagner,  que  surge  como  um  porto  seguro em meio à tempestade, mostra que o amor não  se  limita  apenas  aos  relacionamentos românticos,  mas  também  floresce  nas conexões que fazemos ao longo da vida. 

Neste  livro,  não  apenas  contaremos 

uma história; iremos explorar a essência do amor  em  suas  diferentes  formas.  O  amor romântico,  o  amor  entre  amigos,  e  até mesmo o amor-próprio, que muitas vezes é negligenciado  em  meio  às  turbulências  da vida.  Cada  capítulo  será  uma  oportunidade para     refletir     sobre     suas     próprias experiências,  suas  próprias  histórias  de amor  e  perda,  e,  mais  importante,  sobre  a capacidade de recomeçar. 

Ao longo da leitura, convido você a se 

permitir  sentir,  a  se  conectar  com  as 
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emoções que surgem e a refletir sobre o que o amor significa para você. Que cada página seja    uma revelação,    um    convite    à introspecção e uma celebração das relações que moldam nossas vidas. Estamos prestes a  embarcar  em  uma  jornada  que  pode  ser desafiadora,  mas  que,  sem  dúvida,  será recompensadora. 

Espero que você encontre inspiração 

e conforto nas palavras que se seguem. Que este livro possa ser um farol em sua própria busca pelo amor e pela compreensão de si mesmo. Estou empolgado para compartilhar essa  história  com  você  e  ansioso  para  ver como ela ressoará em seu coração. 

 

Com carinho e gratidão, 

 

Maicco Pistoletti 
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Capítulo 1: O DESAPARECIMENTO

 

O  sol  começava  a  se  despedir  no 

horizonte,  tingindo  o  céu  de  tons alaranjados e rosados, enquanto as ondas do mar dançavam suavemente na areia de Copacabana.  A  praia,  com  sua  atmosfera vibrante,  parecia  mágica  ao  entardecer. Juliana  e  Marcos  estavam  ali,  de  mãos dadas, caminhando lentamente, como se o tempo tivesse parado apenas para eles. O calor do dia dava lugar à brisa fresca que acariciava seus rostos, e os risos ecoavam entre  as  palmeiras,  criando  uma  melodia suave que envolvia o casal. 

 

Juliana  olhou  nos  olhos  azuis  de 

Marcos,  que  refletiam  as  cores  do  pôr  do sol. Era impossível não se perder naquela profundidade,    onde    ela    encontrava segurança e um conforto que nunca havia sentido antes. “Sabe, eu sempre sonhei em 
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fazer  uma  viagem  pelo  mundo,  conhecer lugares  novos  e  viver  experiências incríveis”,  disse  ela,  com  um  brilho sonhador no olhar. Marcos sorriu, seu rosto iluminado  pela  luz  do  crepúsculo.  “E  eu estarei ao seu lado, fazendo triatlo em cada canto  do  mundo  que  formos”,  respondeu ele,  a  paixão  pela  corrida  e  pelo  esporte transparecendo em sua voz. 

 

A  conversa  fluía  leve,  como  as 

ondas que beijavam a areia. Eles falavam sobre  planos,  sobre  o  futuro  que desejavam  construir  juntos.  Juliana  sentia seu  coração  aquecer  ao  imaginar  todas aquelas  aventuras  que  viriam.  “E  quem sabe,  um  dia,  possamos  até  competir juntos”, brincou Marcos, piscando um olho. Ela  riu,  imaginando-se  vestindo  um uniforme de triatlo, mas logo sua expressão se tornou séria. “Você realmente acha que 
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eu  conseguiria?”  perguntou,  com  uma mistura de insegurança e esperança. 

 

“Claro  que  sim!  Você  só  precisa 

acreditar  em  si  mesma.  E  eu  estarei  aqui para  te  ajudar”,  Marcos  respondeu, segurando a mão dela com firmeza. Juliana sentiu  uma  onda  de  felicidade  invadir  seu ser.  Era  aquele  tipo  de  amor  que  a  fazia acreditar  que  tudo  era  possível.  Eles continuaram    a    caminhar,    rindo    e compartilhando histórias, enquanto o sol se escondia  lentamente  atrás  do  mar, deixando um rastro dourado na água. 

 

Na manhã seguinte, o dia começou 

com uma luz suave entrando pela janela do quarto  de  Juliana.  Ela  se  espreguiçou, ainda  envolta  na  lembrança  do  encontro mágico  da  noite  anterior.  Mas  logo,  a realidade    a    atingiu.    Marcos    havia mencionado  que  sairia  cedo  para  treinar. 
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Ao se    arrumar,    uma    pontada    de preocupação começou a se formar em seu peito.  Ele  sempre  era  tão  dedicado,  mas algo  a  inquietava.  “Ele  vai  voltar  logo”, pensou, tentando afastar a ansiedade.  

 

Quando  o  celular  vibrou,  Juliana 

correu  para  atendê-lo,  seu  coração acelerando.  Era  uma  mensagem  de Marcos, tranquilizando-a: “Oi, amor! Estou indo bem, já estou a caminho do treino. Te vejo mais tarde!” Um sorriso se formou em seus  lábios,  mas,  conforme  as  horas passavam,  a  falta  de  novas  mensagens começou a criar um nó em seu estômago. Juliana  se  distraiu  com  as  tarefas  do  dia, mas  sua  mente  não  conseguia  se  afastar da preocupação. 

 

Foi  quando  o  telefone  tocou, 

interrompendo  seu  pensamento.  Era  um colega  de  treino  de  Marcos,  sua  voz 
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carregada  de  preocupação.  “Juliana,  o Marcos  não  apareceu  para  o  treino.  Você sabe onde ele está?” O mundo de Juliana desabou naquele instante. O pânico tomou conta dela, e sua mente começou a correr em círculos. “Não, não, isso não pode estar acontecen do”,  pensou,  enquanto  tentava processar a informação. 

 

A  lembrança  da  última  conversa 

com  Marcos  ecoava  em  sua  mente,  e  ela se perguntava se havia algo que não havia percebido.  “Preciso  saber  onde  ele  está”, decidiu,  ligando  para  amigos  em  comum, buscando      desesperadamente      por respostas.  A  sensação  de  impotência  e medo a envolvia, e a praia de Copacabana, que  antes  parecia  um  cenário  de  sonhos, agora se tornava um símbolo de incerteza. Juliana  sabia  que  precisava  agir,  mas  a ansiedade  a  paralisava,  deixando-a  à mercê do desconhecido. 
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A  manhã  seguinte  despontou  com 

um  céu  azul  claro,  mas  o  coração  de Juliana estava envolto em nuvens escuras. Ela  se  sentia  inquieta,  como  se  uma tempestade estivesse  prestes  a  se  formar dentro  de  si.  A  lembrança  do  sorriso  de Marcos ainda brilhava em sua mente, mas a alegria logo se dissipava, dando lugar a uma ansiedade que a acompanhava como uma  sombra.  Ele  havia  saído  cedo  para treinar,  e  a  ideia  de  que  algo  pudesse  ter dado  errado  começou  a  martelar  em  sua cabeça. 

 

Enquanto  se  arrumava,  Juliana 

tentava  se  distrair.  Colocou  a  música  que costumava  ouvir  durante  suas  corridas, mas  mesmo  as  batidas  animadas  não conseguiam  afastar  a  sensação  de desconforto.  Ela  olhou  para  o  celular, esperando  que  uma  nova  mensagem  de 
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Marcos surgisse na tela, mas o silêncio era ensurdecedor.  “Ele  sempre  me  manda notícias”,  pensou,  mordendo  o  lábio inferior,  tentando  afastar  os  pensamentos negativos.  

 

Quando o celular finalmente vibrou, 

ela  correu  para  atendê-lo,  mas  a mensagem não era de Marcos. Era apenas um  lembrete  de  um  compromisso  que havia  marcado.  A  frustração  a  invadiu,  e, por um instante, ela se perguntou se estava sendo  excessivamente  preocupada.  “Ele deve  estar  bem”,  repetiu  para  si  mesma, como  um  mantra.  Mas  a  certeza  não  se firmava,  e  cada  minuto  que  passava parecia uma eternidade. 

 

Juliana decidiu preparar um café da 

manhã  simples,  tentando  manter  a  mente ocupada. Enquanto o aroma do café fresco preenchia  o  ar,  ela  olhou  pela  janela, 
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observando    as    pessoas    passarem apressadas  na  calçada.  O  mundo  lá  fora seguia seu curso, indiferente à tempestade que  se  formava  dentro  dela.  A  lembrança da  última  conversa  com  Marcos  a assaltava.  Ele  estava  tão  animado  com seus treinos, tão cheio de vida. “Ele sempre volta”,  pensou,  mas  a  insegurança  a consumia. 

 

Desesperada,  Juliana  pegou  o 

celular  e  discou  o  número  de  Marcos.  O toque  parecia  ecoar  em  sua  mente,  cada sinal sonoro um lembrete do que estava em jogo.  Mas  a  mensagem  de  caixa  postal  a atingiu  como  um  soco  no  estômago.  “Por favor, Marcos, onde você está?” sussurrou para  si  mesma,  enquanto  a  ansiedade crescia como uma onda prestes a quebrar. 

 

A  cada  minuto  que  se  passava,  a 

preocupação  se  transformava  em  pânico. 
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Juliana  começou  a  pensar  em  todas  as possibilidades,      cada      uma     mais assustadora  que  a  anterior.  “E  se aconteceu  algo  grave?  E  se  ele  não voltar?”  A  ideia  a  paralisava,  e  uma sensação  de  impotência  a  envolvia.  Ela precisava de respostas, precisava agir. 

 

Decidida,  começou  a  ligar  para 

amigos  em  comum,  buscando  qualquer pista que pudesse esclarecer a situação. A cada  ligação,  a  esperança  diminuía.  As respostas  eram  sempre  as  mesmas: ninguém  sabia  onde  Marcos  estava.  A praia  de  Copacabana,  que  antes  era  um lugar  de  sonhos  e  promessas,  agora  se tornava  um  símbolo  de  incerteza.  A imagem de Marcos, com seu sorriso largo e  olhos  brilhantes,  parecia  se  distanciar, como  uma  miragem  que  desaparece  ao toque. 
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Juliana    se    viu    cercada    por 

lembranças  dele,  cada  canto  da  casa evocando  momentos  compartilhados.  As fotos  na  parede,  as  mensagens  trocadas, cada detalhe parecia gritar sua ausência. O desespero  a  consumia,  e  ela  decidiu  que não poderia ficar parada. “Preciso ir atrás dele”,     pensou,     sua     determinação crescendo a cada instante. 

 

Ela    se    preparou    rapidamente, 

vestindo uma camiseta e um par de tênis, a  mente  já  em  movimento.  O  que  fazer? Para onde ir? Lembrou-se dos locais onde Marcos  costumava  treinar  e  decidiu  que começaria  por  ali.  Com  o  coração acelerado,  Juliana  saiu  de  casa,  a  brisa fresca  da  manhã  a  recebendo  como  um abraço,  mas  a  inquietação  dentro  dela continuava  a  crescer.  Cada  passo  em direção  à  praia  era  um  passo  em  direção 
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ao  desconhecido,  um  chamado  para enfrentar seus medos e buscar a verdade.  

 

O  dia  prometia  ser  longo  e 

desafiador, mas Juliana estava disposta a lutar. A busca por Marcos havia começado, e  ela  não  descansaria  até  encontrar respostas. 

 

A  manhã  seguiu  seu  curso,  mas  o 

coração de Juliana parecia estar preso em um loop interminável de ansiedade. Ela se movia pelo    apartamento    como um fantasma, cada canto repleto de memórias de Marcos. A mesa de café ainda tinha os restos  do  café  da  manhã  que  preparara, mas a comida não tinha sabor, e o aroma que  antes  a  confortava  agora  apenas  a lembrava da ausência dele. 

 

O  celular  vibrava  de  tempos  em 

tempos,  mas  cada  vez  que  ela  olhava,  a 
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esperança se transformava em desespero. As  mensagens  que  recebia  eram  de amigos preocupados, mas nenhuma delas trazia notícias de Marcos. A imagem de seu sorriso, a forma como ele a fazia sentir-se segura e amada, era um eco distante que a  acompanhava  em  cada  pensamento. “Onde você está, amor?”, murmurou, como se  as  palavras  pudessem  atravessar  a distância e alcançá-lo. 

 

Juliana  decidiu  que  não  poderia 

permanecer inerte. A ideia de agir começou a  tomar  forma  em  sua  mente,  como  uma chama  que  se  recusava  a  se  apagar.  Ela precisava sair, precisava buscar respostas. Com  determinação,  vestiu  uma  camiseta confortável  e  um  par  de  tênis,  enquanto seu  coração  pulsava  em  um  ritmo acelerado. Cada passo em direção à porta era um passo em direção ao desconhecido, mas a urgência a impulsionava. 


Reinventando o Amor 

 

Ao  sair  de  casa,  a  brisa  fresca  da 

manhã  a  envolveu,  mas  o  sol  ainda  não conseguia  aquecer  sua  alma.  Juliana caminhou  em  direção  à  praia,  onde  tudo parecia  normal,  mas  a  normalidade  a irritava.  O  som  das  ondas  quebrando  na areia,  as  crianças  brincando  e  os  casais caminhando  de  mãos  dadas  eram  um contraste  doloroso  com  sua  realidade.  A vida  continuava,  enquanto  ela  se  sentia presa em um pesadelo. 

 

Ela  decidiu  visitar  o  local  onde 

Marcos  costumava  treinar.  A  corrida  pela praia  era  uma  de  suas  paixões,  e  Juliana esperava  que  ele  estivesse  lá,  talvez apenas  distraído  ou  perdido  em  seus pensamentos.  Mas  ao  chegar,  encontrou apenas um vazio. Nenhum dos colegas de treino  estava  presente,  e  a  sensação  de desamparo cresceu como uma sombra ao seu redor. 
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Com  o  coração  pesado,  Juliana 

decidiu  ligar  para  Wagner,  seu  amigo próximo.  Ele  sempre  fora  uma  presença reconfortante  em  sua  vida,  alguém  que entendia  suas  lutas  e  medos.  “Wagner, você pode me encontrar na praia? Preciso de  ajuda”,  disse,  sua  voz  trêmula.  A resposta  imediata  dele  trouxe  um  leve alívio: “Claro, estou indo para aí.” 

 

Enquanto  esperava,  Juliana  olhou 

para  o  mar,  tentando  encontrar  alguma resposta nas ondas que se quebravam. A água refletia o céu azul, mas seu coração estava  envolto  em  nuvens  escuras.  O pensamento de Marcos, perdido em algum lugar, a consumia. “Por que ele não voltou? O que pode ter acontecido?”, questionava-se, cada pensamento mais angustiante que o anterior. 
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Quando Wagner finalmente chegou, 

seu  olhar  preocupado  encontrou  o  de Juliana. “O que aconteceu?”, perguntou, a voz  baixa  e  solidária.  Ela  explicou  tudo, desde  a  última  conversa  até  a  ligação  do colega  de  treino.  A  cada  palavra,  a angústia  se  tornava  mais  palpável,  e  a preocupação  de  Wagner  se  intensificava. “Vamos  procurar  por  ele.  Não  vamos desistir”,  afirmou,  sua  determinação refletindo a necessidade de Juliana. 

 

Os  dois  começaram  a  percorrer  os 

locais  onde  Marcos  costumava  treinar, conversando  com  amigos  e  colegas,  mas cada     resposta     negativa     apenas aprofundava  o  desespero  de  Juliana.  A sensação  de  impotência  a  envolvia,  e  a cada  passo  que  davam,  a  esperança parecia escorregar entre seus dedos. 
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“Juliana,  precisamos  pensar  em 

todos  os  lugares  que  ele  poderia  ter  ido. Vamos à academia, talvez alguém lá tenha visto ele”, sugeriu Wagner, sua voz firme, tentando  manter  o  foco.  Juliana  assentiu, embora  seu  coração  estivesse  pesado.  A ideia  de  que  Marcos  pudesse  estar  em perigo  a  consumia,  mas  a  presença  de Wagner  era  um  apoio  que  a  ajudava  a manter a sanidade. 

 

A  caminhada  até  a  academia  foi 

silenciosa,  mas  a  mente  de  Juliana fervilhava  com  perguntas  e  medos.  Ao chegarem,     a      recepcionista      os cumprimentou  com  um  sorriso,  mas  logo percebeu  a  seriedade  em  seus  rostos. “Você  viu  o  Marcos?  Ele  não  apareceu para  treinar  hoje”,  perguntou  Wagner,  a preocupação  evidente  em  sua  voz.  A mulher  balançou  a  cabeça,  e  a  resposta 
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negativa  foi  como  um  golpe  no  estômago de Juliana. 

 

“Ele  deve  ter  se  distraído  ou 

decidido não  vir”,  disse  a  recepcionista, mas  Juliana  não  conseguia  se  confortar com  aquelas  palavras.  “Não,  isso  não  é normal. Ele sempre vem”, respondeu, sua voz  embargada.  A  incerteza  era  uma sombra  crescente,  e  a  ideia  de  que  algo poderia  ter  acontecido  com  ele  era  um peso que ela não conseguia suportar. 

 

“Vamos    continuar    procurando”, 

disse  Wagner,  colocando  a  mão  em  seu ombro,  tentando  transmitir  força.  Juliana sabia que precisava focar, mas a angústia era uma corrente que a puxava para baixo. Com  a  determinação  renovada,  os  dois saíram  da  academia  e  continuaram  sua busca,  cada  passo  mais  pesado  que  o 
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anterior,  mas  a  esperança  ainda  brilhava, ainda que tenuemente, em seus corações. 

 

Juliana  caminhava  pela  praia,  cada 

passo  pesado  com  a  incerteza  que  a envolvia.  As  lembranças  de  Marcos  a assaltavam,    como    ondas    que    se quebravam  contra  as  pedras.  O  som  do mar,  que  antes  trazia  paz,  agora  soava como  um  lamento  distante.  O  que  teria acontecido  com  ele?  As  perguntas  se acumulavam  em  sua  mente,  criando  um turbilhão de emoções que a deixava à beira do desespero. 

 

Ela  se  lembrou  da  última  vez  que 

estiveram  juntos,  do  calor  de  suas  mãos entrelaçadas  e  do  brilho  nos  olhos  dele. Era como se o universo tivesse conspirado para  criar  aquele  momento  perfeito,  e agora  tudo  parecia  desmoronar.  A  praia, com sua beleza estonteante, tornara-se um 
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cenário de angústia. Juliana parou por um momento,  fechou  os  olhos  e  respirou fundo,  tentando  encontrar  um  fio  de esperança em meio à  tempestade 

emocional. 

 

Ao  chegar  em  casa,  o  ambiente 

parecia  oco.  As  paredes,  antes  cheias  de risadas e amor, agora pareciam ecoar sua solidão.  Ela  se  sentou  no  sofá,  olhando para o celular, como se ele pudesse trazer de  volta  a  presença  de  Marcos.  Cada notificação que chegava fazia seu coração disparar,  mas  a  realidade  era  cruel.  O silêncio era ensurdecedor, e a ausência dele a consumia. 

 

Juliana  decidiu  que  não  podia  mais 

esperar.  A  determinação  começou  a  brotar dentro dela, uma chama que se recusava a se apagar. “Preciso agir”, pensou, enquanto se  levantava  do  sofá.  Com  um  propósito 
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